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Na Escola Lassalista,
“(...) os mestres amarão ternamente a todos os seus alunos”. 

(La Salle. Regras Comuns. C. 7,13).



APRESENTAÇÃO

Encontramo-nos diante de uma mudança profunda em nossa sociedade. O mundo 
educacional sente o impacto transformador das pessoas, dos métodos, da gestão e dos 
valores. A mudança das formas de ensinar e aprender é um imperativo presente e inadiável.

Este livro apresenta 13 artigos e um poema, resultado de estudos no contexto escolar 
que marcam as pautas das mudanças necessárias, escritas e vividas pelos educadores 
lassalistas. Com temáticas educacionais variadas, objetiva aproximar as convicções 
teóricas às eficazes experiências e saberes educacionais, tão necessárias à sociedade do 
conhecimento e da mudança incessante. 	

Os escritos desta obra estão centrados no potencial dos profissionais da 
educação, no qual, são imprescindíveis na missão Educativa Lassalista, desafiando-os ao 
aprofundamento teórico, a partir dos frutos das aprendizagens vividas no cotidiano escolar, 
a fim de ser um instrumento de pesquisa para docentes, gestores e estudantes na busca 
constante de respostas às questões que chamam atenção para a diversidade educativa.

Os autores desta obra são profissionais da educação, que por meio da pesquisa 
expressam as experiências nos diversos setores do espaço escolar, falando das  da própria 
vivência, transformando em produção intelectual e buscando compartilhar com você, leitor, 
as suas indagações, percursos e descobertas. 

A Missão Educativa Lassalista é a nossa inspiração e herança, que nos vincula 
à primeira escola de São João Batista de La Salle, em Reims, na França, no ano de 
1679, e assim hoje, com todas as pessoas vinculadas ao Colégio La Salle Carmo, de 
Caxias do Sul/RS, que no seu rico passado de 113 anos de história, somos desafiados a 
aprimorar as práticas educativas e os fundamentos metodológicos, visando à construção 
do conhecimento e à formação humana e cristã de crianças e jovens. 

Ressaltamos que as aprendizagens da educação lassalista são os enunciados que 
estão nos capítulos do livro, são ótimos ingredientes que, combinados, produzirão novos 
conhecimentos e nos inspirarão à dinâmica escolar e a Missão Educativa Lassalista.

As aprendizagens no contexto escolar estão vinculados, especialmente, as vivências 
do cotidiano, fundantes no ato de ensinar e aprender e estão  carregadas de distintos 
conhecimentos, de várias percepções e de concepções de educação e de mundo, gerando 
uma leitura divergente e fecunda. 

Ousamos dizer que as aprendizagens do contexto escolar são produtivas e 
profícuas. Integram as diferentes áreas do conhecimento e abrangem diversos aspectos 
do ambiente educacional, buscando articular as vivências e os conhecimentos, com os 
saberes históricos acumulados, contribuindo para a construção e maturação da identidade 
dos envolvidos. 

Sejam bem-vindos a estas páginas. Esperamos seu olhar curioso se encontrando 



com as práticas educativas lassalistas, fecundadas de conhecimentos, saberes, vivências 
e experiências múltiplas, sobretudo esperamos contribuir com a educação de qualidade. 
Como muito bem disse o grande filósofo Emanuel Kant, “O ser humano é aquilo que a 
educação faz dele!” 

 
Os autores



PREFÁCIO

Prefaciar esta obra é viver a experiência de recobrar aprendizagens, vivências, 
legados e sonhos futuros da educação e dos educadores que habitam em nós. Vivemos um 
novo tempo cronológico e existencial jamais pensado e preparado com a abrupta chegada 
da pandemia do Coronavírus que forçou  a aceleração de processos, modos de existir, de 
educar e principalmente de nos relacionarmos.

Neste cenário a gestão educacional em diferentes contextos, e em proporções 
planetárias  é provocada a constantes metamorfoses para responder às novas demandas 
sociais, pessoais e institucionais. O Convite que se impõe convoca-nos a assumirmos 
nossa adultez respondendo com atitude Antifrágil (TALEB, 2015). Tudo exige, mais que 
resiliência, adaptabilidade, empoderamento, novos métodos, revisão de processos, e 
estruturas, de formas de pensar e de trabalhar para responder bem ao que a vida nos pede 
no momento presente (FRANKL, 2008).

No cenário Educacional a palavra de ordem é reinvenção educacional. Tanto de seus 
atores quanto de seus métodos, conteúdos e processos. Esta realidade exige mudanças 
pedagógicas profundas  na certeza de que a escola que nos trouxe até aqui, não nos levará 
adiante caso continuemos a fazer mais do mesmo.

Em meio a tantas janelas de oportunidade que se abrem, em La Salle encontramos 
um legado inspirador. Em tempos de profundos desafios econômicos, sociais, sanitários 
e educacionais, ele reinventou a escola para torná-la acessível aos jovens de seu tempo. 
Hoje ele continua a suscitar interrogações por formas assertivas de responder  aos desafios 
de nosso tempo, em meio a tantas incertezas, e na grande certeza de que mudar é preciso 
para continuarmos nos reconhecendo educadores. La Salle primeiro faz a experiência de 
estar com os alunos, de formar professores, de constituir comunidade educativa. Depois, 
ele sistematiza em seus escritos que continuam nos acompanhando e inspirando na 
atualidade. Ele  faz a experiência com os seus, depois a sistematiza. Esta obra também 
segue este princípio ao trazer a sistematização de vivências tão atuais, relevantes e 
marcadas por um tempo existencial profundo e carente de mais tempo para experimentar 
e não somente vivenciar perifericamente oportunidades que a vida nos propicia para , de 
fato, estarmos juntos. (BENJAMIN, 1993).

Esta é a era da busca por pessoas que inspiram. Portanto, a recuperação do 
Storitelling legitima-se no mundo atual que busca referenciais para a construção de trilhas 
existenciais. Nos professores  almejamos pessoas que educam pelo saber fazer, pelo ser e 
pelo conviver além do saber. Ou seja, para além de um conteúdo a comunidade educativa 
exige, na figura dos educadores, pessoas com história de vida inspiradora, portadora de 
esperança, sinalizadora de princípios e valores que projetam luzes e mentorias para que os 
educandos organizem suas trilhas de vida.



Portanto, esta obra nos reúne junto a um grande propósito de educar  para a vida. 
Mais que um slogan, é um grande compromisso com a formação das novas gerações. Tal 
propósito constrói-se na missão que se reinventa, na fidelidade criativa, para continuar a 
dar respostas às necessidades que se apresentam, de toda ordem, especialmente nestes 
tempos pandêmicos.

Tal propósito é vivido nesta  época que exige a integração de saberes. A aproximação 
da verdade, o avanço no conhecimento se dá pela colaboração de diversos saberes, dentre 
eles, o saber fazer e o saber ser e conviver não somente entre humanos mas com a casa 
Comum (FRANCISCO, 2015).

Estamos ainda vivendo uma educação imersa na travessia pandêmica que exige 
uma reorganização estética de nossos espaços. Dentre eles, o conceito de sala de aula 
consolida-se no sentido amplo, seja pelo mundo da virtualidade, da integração com a 
cidade, com os espaços públicos, sociais, com os espaços privados, entre tantos outros 
que possibilitam a experiência do aprender.

Para continuar nesta  Arena Existencial precisamos desenvolver Habilidades do 
Futuro que já chegou. Algumas já se mostram claramente. Outras ainda estamos por 
desenvolver. A exemplo do segundo e terceiro idioma, da alfabetização digital, da produção 
de conteúdos digitais, além de simples usuários destes, do trabalho colaborativo, da 
inovação, do pensamento criativo e empreendedor que nos ocupam no momento, legitima-
se a pergunta: Que competências aguardam o profissional do futuro? Como podemos 
educar para um amanhã que já chegou  e que ao mesmo tempo encanta, se mostra, se 
esconde, se anuncia, se denuncia e silencia?

As Competências Educacionais que nos trouxeram até aqui para resolver as grandes 
questões da humanidade, serão as mesmas que nos levarão daqui para frente?  Os 
indicadores que até então balizam a qualidade educacional nos standares governamentais 
e não governamentais, continuarão a nos guiar para a educação que queremos?

Em meio a um mundo de incertezas a cooperação mostra-se caminho viável. 
Nela, as hélices educativas recuperam seu valor no conceito de educação para a vida. 
Ao recuperarmos as hélices, estamos nos referindo à educação em rede, colaborativa. 
Esta que integra escolas com governos, empresas, comunidades, enfim, todos os atores 
sociais. Não se forma para a vida sem considerar estes campos laboratoriais que fomentam 
competências urgentes e necessárias para a vida que queremos.

Outra certeza que nos acompanha é a coabitação num mundo híbrido quanto ao 
uso de novas tecnologias educacionais. Sermos digitais fará, ou já faz parte de nossos 
processos de identificação, de reconhecimento, de existir em educação. Não temos 
possibilidade de regredir a um mundo analógico, a um mundo que funcionou por séculos 
pautado basicamente na presencialidade. Agora, habita em nós o imperativo híbrido que 
faz a vida ganhar fluxo. Portanto, o presente e o futuro já estão grávidos de novos métodos 
educativos onde imperam ferramentas digitais que mesclam presencialidade e virtualidade.  



Cada vez mais, nossas experiências estarão carregadas desta realidade.
Outra pergunta importante que continua a trabalhar em nós, neste mundo de 

metamorfoses, é pelo conceito de Educação de Qualidade nos tempos atuais? Que 
educação vem responder com maior assertividade as demandas da vida e do mercado de 
forma mais integral e integradora? Mesmo na fragilidade da resposta, temos indicadores 
que nos remetem à resolução de problemas reais, ao atendimento dos objetivos do 
desenvolvimento sustentável conforme (ONU, 2021), dentre outros.

Independentemente dos rumos e tendências educacionais do presente, não 
questionamos a  necessidade do cultivo da Pedagogia do Cuidado de si e do outro.  
Este cuidado transcende o mero saber, o julgar, a estrita análise ou solução parcial de 
um problema ou situação existencial. Ele exige o cuidado com a vida em sua plenitude. 
Cuidado das pessoas, das diferentes manifestações de vida no planeta. Toda nossa 
partilha, vivências e experiências participam de nosso legado educacional. Não educamos 
para o imediato, nem para doarmos coisas, mas sim para ficarmos nas pessoas, com nossa 
acolhida, nossos valores, nossas formas de viver e conviver.

E o futuro da educação? Os desafios são muitos. As possibilidades também. Como 
La Salle reinventou a educação para que ela respondesse com fidelidade e criatividade aos 
problemas de sua época, somos convidados à mesma reinvenção. Ou seja, a educação 
da atualidade precisa se posicionar, com criatividade, inovação e empreendedorismo. 
Responder aos gargalos pessoais, sociais e institucionais para fidelizar-se é condição 
necessária e imprescindível para a mudança das pessoas que farão a mudança do mundo 
que temos para o mundo que queremos. 

Creio que nosso futuro educacional está no equilíbrio do hibridismo, aliando 
novas tecnologias, inteligência artificial com inclusão humana, grande desafio para uma 
realidade tão desigual entre países pobres, em desenvolvimento e ricos. Pouco adiantará 
mergulharmos no mundo digital se não fizermos processo de educação e cultura da inclusão 
num contexto onde o acesso digital é brutalmente desigual e excludente.  

Vivenciar o sonho de construirmos uma cidade educadora, onde todas as forças se 
unem para o bem-estar e qualidade de vida para todos é possível.  Acreditemos: grandes 
coisas são possíveis quando na coletividade encontramos as melhores soluções para 
nossas dores pessoais, sociais e institucionais. Que a leitura das experiências registradas 
por educadores, nesta obra, nos ajude a reinventar a educação no contexto do Pacto Global 
capitaneado pelo Papa Francisco (ORTIZ, 2020).

Prof. Dr. Paulo Fossatti
Reitor - Universidade La Salle
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CAPÍTULO 7
 

PROJETOS DE INCENTIVO À LEITURA: ATIVIDADES 
DESENVOLVIDAS PELA BIBLIOTECA DO COLÉGIO 

LA SALLE CARMO 

Raquel Oroski
Pós Graduada em Gestão de Pessoas pelo 

CNEC, formada em Biblioteconomia, pela 
Universidade Federal do Rio Grande - FURG. 

Bibliotecária do Colégio La Salle Carmo de 
Caxias do Sul/RS

“A biblioteca escolar é o local onde 
alunos, professores e funcionários 
podem encontrar as soluções 
para seus problemas e dilemas 
informacionais. Tem sempre o mesmo 
objetivo, difundir o conhecimento, 
dar acesso à informação, instigar o 
acesso à cultura e à leitura, identificar 
e fornecer soluções para problemas 
informacionais.”

1 | 	INTRODUÇÃO
A leitura, desde seus primórdios, 

faz-se presente no cotidiano das pessoas, 
perpassando por diversos usos e intenções, 
sendo indiscutível o seu papel formador e 
incentivador de conhecimento. Desse modo, 
o livro, independente do formato que se é 
utilizado, tem participação ativa na formação da 
sociedade e do ser humano. 

Dentro desse contexto, na escola é 
exigido dos alunos competências informacionais 
em que as crianças precisam aprender a pensar 
de forma crítica, lógica e criativa, voltada 

para solucionar problemas e se comunicar 
efetivamente. (CAMPELO, s/n). Dessa forma, 
a biblioteca escolar tem papel fundamental no 
processo de construção do conhecimento e 
do processo educacional, pois pode contribuir 
efetivamente na  preparação das crianças e 
dos jovens para viver no mundo contemporâneo 
em que informação e conhecimento assumem 
destaque central. (CAMPELO, s/n).

Envolto nessa realidade, o objetivo 
deste artigo está em apresentar as atividades 
desenvolvidas e serviços prestados pela 
biblioteca escolar do Colégio La Salle Carmo, 
considerando a construção do conhecimento 
focada no usuário e na utilização da técnica 
de Marketing de experiência na busca por 
excelência e fidelização dos usuários da 
biblioteca. Assim  como contribuir para os 
profissionais atuantes em bibliotecas, visando 
à possibilidade de reflexão sobre a utilização 
de técnicas para aprimorar o atendimento aos 
usuários e mantê-los como frequentadores 
e utilizadores dos serviços de informação 
prestados pela biblioteca.

2 | 	METODOLOGIA
A Rede La Salle possui o sistema de 

integração de Bibliotecas Pergamum e por 
meio dele é possível gerar relatório estatísticos 
de empréstimos e de devoluções. Para o 
desenvolvimento do presente estudo, optou-
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se pela pesquisa-ação, um método de condução de pesquisa baseado na experiência. 
Thiollent (2000, p. 14) define tal método como sendo:

[...] um tipo de pesquisa com base empírica que é concebida e realizada 
em estreita associação com uma ação ou com a resolução de um problema 
coletivo e no qual os pesquisadores e os participantes representativos 
da situação ou do problema estão envolvidos de modo cooperativo ou 
participativo. (Thiollent, 2000, p. 14)

A escolha dos anos de 2018 e 2019 para comparação deu-se por conta da 
atual situação pandêmica e, em decorrência, a biblioteca escolar esteve impedida de 
funcionamento devido aos procedimentos sanitários e de prevenção à COVID-19.

3 | 	BIBLIOTECA ESCOLAR
A biblioteca escolar é o local onde alunos, professores e funcionários podem 

encontrar as soluções para problemas e dilemas informacionais. Tem sempre o mesmo 
objetivo, difundir o conhecimento, dar acesso à informação, instigar o acesso à cultura 
e à leitura, identificar e fornecer soluções para problemas informacionais. De acordo 
com a IFLA/UNESCO (2000, p.4), a “[...] biblioteca escolar desenvolve nos estudantes 
competências para a aprendizagem ao longo da vida e estimula a imaginação, permitindo-
lhes tornarem-se cidadãos responsáveis”.  Para Stavis, Koch e Drabik (2001, p. 36 apud 
PITZ, 2011, p. 405): 

A biblioteca escolar deve incentivar e disseminar o gosto pela leitura junto 
à criança, por meio do acervo organizado e integrado aos interesses da 
instituição, bem como da estrutura e funcionamento. A biblioteca escolar em 
cumprimento a sua função educativa motiva a busca pelo conhecimento, 
desenvolve no aluno o gosto e o hábito pela leitura e atitude de busca da 
informação.

É um local versátil e de grande potencial de interatividade entre alunos, professores 
e funcionários com o conhecimento, uma vez que os usuários podem encontrar materiais 
para agregar ao seu conhecimento, assim como um lugar de transmissão de saberes. Ela 
deve ser vista, também, como um ponto de encontro entre lazer e a busca de conhecimento. 
O “Manifesto da UNESCO para a Biblioteca Escolar”, afirma:

a biblioteca escolar (BE) propicia informação e ideias fundamentais para seu 
funcionamento bem sucedido na atual sociedade, baseada na informação e 
no conhecimento. A BE habilita os estudantes para a aprendizagem ao longo 
da vida e desenvolve a imaginação, preparando-os para viver como cidadãos 
responsáveis (IFLA, 1999).

A biblioteca é o local onde os usuários podem descobrir a complexidade do universo 
que os cerca, descobrir gostos, pesquisar aquilo que interessa, obter novos conhecimentos 
e fazer escolhas de suas leituras preferidas. (DIEGO A. SALCEDO JAILINY; FERNANDA 
SILVA STANFORD, 2016).  
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A escola deve desenvolver em seus alunos habilidades e competências essenciais 
para o desenvolvimento pessoal, social e profissional (HILLESHEIM; FACHIN, 2003). 
Nesse sentido, a biblioteca escolar torna-se uma importante aliada para assessorar os 
professores e a equipe pedagógica. Antunes (1993, p. 69) considera que:

[...] as atividades culturais e recreativas devem ser previstas. Além de 
aumentarem a bagagem de informação dos alunos, elas servem para atrair à 
biblioteca os usuários potenciais, que, ao serem estimulados, espera-se que 
passem a frequentá-la com regularidade.

Assim, os projetos de incentivo à leitura e à literatura devem ser pensados e 
concomitantes aos objetivos de tornar os alunos seres pensantes, críticos, criativos, 
independentes e ativos no mundo. A biblioteca escolar deve fornecer essa extensão com 
materiais, espaço e atividades pertinentes. Agir como instrumento auxiliar e integrante, 
promovendo o livre acesso ao universo imaginário, do saber e das descobertas. 

Nesse sentido, Pacheco (2007, p. 305) assegura que: 

a biblioteca, como serviço de informação, insere-se no âmbito dos recursos 
pedagógicos, ou melhor, constitui-se como laboratório, por excelência, 
da práxis educativa. [...] ensina a localizar e usar informações, que 
estejam registradas sob suporte impressos ou não impressos. Estimula 
o desenvolvimento e/ou fortalecimento do hábito de leitura, condição 
indispensável para que o usuário possa usufruir dos benefícios do acesso à 
informação.

Colomer (2003) sugere que os alunos devem explorar o ambiente da biblioteca e 
os livros por meio de ações como olhar, mexer, manusear, folhear e compartilhar, com o 
objetivo de que as informações contidas sirvam para fazer um trabalho escolar, pesquisar 
palavras, encontrar uma informação desejada, entre outras.

Portanto, a biblioteca é um espaço de acesso que oferece serviços informacionais 
e apoio à aprendizagem e sugere  ideias para o desenvolvimento de toda a comunidade 
escolar. (IFLA/UNESCO, 2000). Para que isso seja possível, ela precisa estar totalmente 
integrada à prática pedagógica desenvolvida na escola. Sendo mencionado no Manifesto 
IFLA/UNESCO (2000) que quando existe a cooperação entre os profissionais envolvidos 
na educação é nítido o reflexo no desempenho educacional. Concomitante com esse 
pensamento, Kuhlthau (2002) evidencia a indispensabilidade de implementar a programação 
da biblioteca no cotidiano escolar, afirmando que os envolvidos na educação devem estar 
comprometidos com o bom andamento do processo de ensino-aprendizagem.

4 | 	INCENTIVO À LEITURA
Fragoso e Duarte (2004) afirmam que desde a pedra, evoluindo para o pergaminho, 

o desenvolvimento do papel e até o computador, o homem sempre teve a preocupação 
em preservar o conhecimento, utilizando diversos suportes ao longo do tempo para tal 
propósito. As alterações nos formatos de suportes foram facilitando cada vez mais a forma 
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de ler, ampliando assim o acesso ao conhecimento. Nesse contexto,, Zilberman (1988, 
p.14) comenta que:

[...] com a invenção da imprensa no século XV, a leitura tornou-se uma 
atividade extremamente importante para o homem civilizado, com múltiplas 
finalidades, influenciando o desenvolvimento da sociedade contemporânea 
e tornando-se uma das grandes responsáveis pelas mudanças ocorridas na 
evolução da humanidade.

A leitura é um exercício que coloca em ação todo o sistema de conhecimento, 
valores, crenças, comportamentos sociais que remetem a um grupo social ao qual o leitor 
está inserido. Sabe-se que a leitura necessita de estímulos para que se possa trazer ao 
leitor significado, ampliação de conhecimento, despertar a criatividade e senso crítico. Silva 
(1995, p. 49) salienta que ler “é possuir elementos de combate à alienação e ignorância [...] 
o ato de ler se constitui num instrumento de luta contra a dominação”.

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s) (1997, p. 57) afirmam que: “A leitura, 
como prática social, é sempre um meio, nunca um fim. Ler é resposta a um objetivo, a 
uma necessidade pessoal”. Assim, a criança deve ser estimulada a ter contato com livros 
e diversos materiais que estimulem a leitura independentemente da idade. É importante 
ressaltar que toda forma de leitura interage com a cultura, com o conhecimento e o meio 
social que o leitor está inserido. Jouve (2002, p. 22) comenta “toda leitura interage com a 
cultura e os esquemas dominantes de um meio e de uma época”. 

Assim, é importante que sejam criadas técnicas inovadoras que mostrem os serviços 
ofertados pela biblioteca de forma diferenciada.

5 | 	 MARKETING DE EXPERIÊNCIA
Para Moral e Fernández Alles (2012), o objetivo do marketing de experiência 

é proporcionar e criar experiências agradáveis, recorrendo à criação de emoções, de 
sentimentos e de pensamentos com a intenção de buscar sempre a interação do cliente 
com o serviço ofertado.

O conceito proposto por Schmitt (1999, 2002, 2006, 2010), acredita que o marketing 
de experiência deve observar pela perspectiva que enfatiza a experiência do cliente. Já 
Roesler e Moliani (2016, p. 3) afirmam que a emoção é o foco principal, definindo como: 

[...] um termo utilizado para denominar um novo método de marketing, que 
busca atingir, por meio de experiências induzidas, o consumidor de forma 
mais emocional. O marketing experiencial não tem como foco a compra em 
si; ele foca na emoção.

Para que seja possível aplicar e inserir como prática, Schmitt (1999, 2002, 2006, 
2010) expôs cinco tipos de abordagens do marketing experiencial. Os consumidores 
podem vivenciar uma experiência pelos cinco sentidos; dos sentimentos e emoções; do 
pensamento e cognição; da ação; do relacionar. 
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6 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Tendo como ponto de partida esse contexto de incentivo à leitura, a biblioteca tem  

como  papel fundamental ser o suporte e o intermédio entre a dinâmica de incentivo e 
os alunos, tornando-se assim uma alternativa saudável e viável para implementação e 
promoção de ações conjuntas entre professores e alunos. 

A biblioteca escolar possui esse papel e, a partir do momento em que se torna uma 
extensão da sala de aula, como recurso para afirmação e promoção de conhecimento, os 
resultados podem ser observados nos educandos. 

Durante o ano de 2019, a biblioteca do colégio La Salle Carmo repensou o seu 
atendimento e envolvimento com a comunidade escolar, tornando-se uma ponte entre 
os alunos e o acesso para promover a leitura. A biblioteca passou a atender os alunos, 
professores e funcionários inspirados no conceito de Marketing de Experiência.

Pensando dessa forma, unindo os cincos passos descritos por Schmitt (1999, 
2002, 2006, 2010), trazendo esse olhar para os alunos frequentadores da biblioteca como 
potenciais consumidores do produto que o espaço proporciona, e, também tendo como 
amparo os projetos realizados e desenvolvidos com os alunos durante o ano letivo, foi 
observado que houve mais procura, interesse e desenvolvimento da leitura. De acordo com 
os relatórios do Sistema Pergamum, houve um aumento significativo de empréstimos em 
relação ao ano de 2018, sendo 27.749 e em 2019 se obteve a marca de 38.010.

Em 2019, houve uma combinação de fatores e de atores que resultou em um trabalho 
conjunto entre professores, coordenadores, biblioteca e alunos. Os projetos propostos 
pelos professores, desenvolvidos em conjunto com os alunos, utilizando as literaturas 
adotadas, tiveram auxílio da biblioteca, que se tornou, além do local de leitura, um lugar 
onde foi possível desenvolver, executar e expor os trabalhos realizados. 

Juntamente com essa nova abordagem, a culminância dos projetos desenvolvidos 
em sala de aula com parceria da biblioteca, deu-se pela exposição de alguns desses 
projetos.  Foram eles: “Varal da poesia”, “Dia Nacional do Livro Infantil”, “Teatro na escola”, 
parceiro do “Concurso literário” e “Fanzine na escola”. Além disso, foi atualizado a política 
de aquisição de obras abrangendo desde a Educação Infantil até o Ensino Médio. 
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Imagem 1 - Projeto Varal Poesia 

Fonte: Colégio La Salle Carmo, 2019. 

Como foi observado e pontuado pela gestão, a biblioteca teve um bom desempenho 
em 2019 tanto nas atividades de incentivo à leitura, quanto nas administrativas. Para 
o ano de 2020, o plano proposto envolvia mais atividades em conjunto com as turmas, 
intensificando o que foi iniciado em 2019. O planejamento envolvia a continuação dos 
projetos já desenvolvidos e a implementação de outras atividades durante todo o ano letivo 
de forma que a biblioteca participasse do cotidiano do aluno durante todo ano letivo. 

Porém, esse planejamento e atividades foram adiados em decorrência da 
pandemia COVID-19. Em um momento oportuno, a biblioteca retomará os processos de 
implementação dos projetos e do planejamento. 

Espera-se poder novamente receber os alunos nesse espaço, que, indubitavelmente, 
é um dos mais belos da escola, alia modernidade à relíquia de estantes, vitrais e um teto 
com pinturas originais que, em outros tempos, compunham a capela do colégio. A área 
infantil foi pensada para atender aos pequenos da creche ao 3º ano do ensino fundamental. 
É colorida, lúdica, onde os pequenos podem explorar desde livros em outras texturas, 
tais como os almofadas, até os que contêm pop-up com imagens que parecem saltar das 
páginas.
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A equipe da biblioteca teve participação ativa nesse processo, dando incentivo à 
leitura, estabelecendo vínculo com os alunos, sugerindo leituras, auxiliando com referências 
bibliográficas para a mostra científica e organizando espaços para a exposição de trabalhos. 
Com isso, o espaço passou a conversar com os alunos que nos horários reservados à 
biblioteca orgulhavam-se em ver seu trabalho exposto e entrar em contato com o que o 
colega havia produzido, estimulando ainda mais a criatividade para novos projetos.

Também é importante destacar que as coordenações sinalizaram que o trabalho em 
conjunto resultou em alunos mais interessados em ler, e, por conseguinte, interpretando 
melhor os textos, sendo mais criativos e críticos. Para que não se perdesse o trabalho 
de incentivo e estímulo à leitura, foram disponibilizados livros por meio digital, contudo 
aguarda-se receber os estudantes na biblioteca para que possam novamente ter contato 
com os livros e desfrutar dos estímulos táteis, visuais e olfativos que eles proporcionam.
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